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Lourenco , 
As obras de assistência a menores abandonados, como é o 

nosso caso, consideradas em si, possuem a sua beleza própria, 
e seu mérito e a sua projecção social. Mas vista.s do avesso, naii 
.causas da sua necessidade, às vezes as mais chocantes, são um 
mal necessário. Não devia ha-
ver Casas do Gaiato nem 
outras do género. A 
sociedade, com as suas leis, 
devia chamar a contas quem 
prevarica e alija responsabili
dades em detrimento do bem 
social. 

Três casos colhidos em me
nos duma semana em Lourenço 
MMques. 

Esteve longas horas à espera 
que chegasse, uma mUlher com 
quatro filhos pela mão. O ho
mem abandonou-a após dez 
anos de casados. Sem prepara
ção pa.ra o trabalho, com os 
filhos à roda, tem passado 
muitas necessidades. Ela agora 
nem tanto. Mas os filhos sim. 
Pelo que percebi entregou-se a 
outros homens para não passa
rem fome. «Eles vêm tudo e 
já compreendem. Não posso tê
-los comigo porque o quarto 
é muito pequeno; nem tenho 
onde os deitar». 

Outra veio acompanhada 
duma senhora que se interes
sou. ~ muito nova, muito ele
gante, muito última moda. Tem 
já quatro filhos e um com 
catorze anos. Não tem ins
trução primária completa e, por 
isso, não arranja emprego. Me
lhor, foi fàcilmente contratada 
paca um <ecabaret>> da baixa, 
onde entra de noite, e sai ao 
despontar o dia. Os três filhos 
estão na Machava em casa do 
padrinho de um deles; uma fi-

Continua na TERCEIRA pãg. 

Amigo da Obra de longa data, que a conhece por dentro 
e por fora, envia-nos extenso recorte de revista brasileira de 
nomeada, onde se apresenta como . coisa extraordinária e inédita 
<:>8 moldes de trabalho ultimamente postos em prática no Brasil, 
no que concerne à matéria de educação de menores. Entre outras 
ceisas lá se diz o seguinte, após visita a determinada Instituição: 
«0 que mais impressiona o visitante é a normalidade do ambiente. 
:Nenhum paroxismo propagandístico, nada de paternalismo exa
cerbado, nem cartazes, nem alti-falantes. Os portões abertos. 
Ausência de · guardas. Meninos e meninas . tratando da sua vida, 
trabalhando, estudando, brincando, ou comendo, confonne a hora..>> 
(O sublinhado é nosso). O que pretendeu o nosso ~migo? Pred-

Em baixo : outra vist<f ma~s 

recuada do aterro. 
Nesta querida Angola onde o Património tem dois aflora

mentos, que eu conheça... - Luanda e Sá da Bandeira -- relei;0 
·ctrtas que trouxe e medito.as à luz dos problemas l.ocais. 

Estes, na_s cintu~as das cidades que conheço, não têm, apesar 
de tudo, a acutdade das grandes metrópoles, creio que de todo 0 

mundo. E_ algun:a coisa se tem feito, por cá~ nestes bairros populares 
- c;ue 1~ao deL:xam no entanto, de apresentar contraste demasiado 

desjavJravcl com as zonas mais centrais das urbe·s. 
Porém, o a pecto que me detém a atenção não é tanto (l 

nível material das casas, oomo a relação mútua· destas com o nível 
de civilizaçã·o dos habitante..s ~ 
. , Visitei,_ há dias, a n:orada de um dos nossos operários mais 
~ -volu~dos. na~rro popular, sub-urbano; fachadas semelhantes. Mas, 
JUStamente no · interior, se pronunciava a diferença de outras casas 
vizinhas que já conhecia, porque de algumas delas vieram vários dos 
nossos Rapazes. Eu fui lá lemr materiais de construção e notei os 
progressos já realizados e em caminho de realização, para uma casa 
mai~ cón:oda, mais higiénica, mais embelezada. Isto feito com 
mwto esforço, com muito sacrifício, por exigência de um padrão de 
vida mais civilizado que sofria, com certeza, a nudez das paredes 
por caiar, o chão de terra batida, a ausência de móveis e utensílios. 

Reciprocamente, um degrau subido, faz ver de. mais alto 
e apetecer subir ainda outro de· 
grau, para o que haverá mais 
esforço, ma~s sacrifícios - e, no 
fim, na medida destes mesmos, 
mais alegria. 

A·ssim se ajuda a evoluir 
um Povo de qualquer latitude 
que seja, qualquer que seja o 
nível de que parte. 

É esta mesma a doutrina 
da -carta que aí vai, recebida de 
uma paróquia dos arredores do 
Porto, onde se trabalha a sério 
na promoção habitacional dos 
seus habitantes, em maioria ope
rários. 

«Recebemos sua carta :le 
5 do corrente e um cheque. 

Mais que o valor do di· 
nheiro, valeu o act(} em si, pois 

· Continoo, na SEGUNDA página 

Por 

Padre Luís 

Homens 
do Governo 

«Feliz · a nação que tem o 
Senhor como seu Deus.» 

Na soo, oração solene a Igre
ja cantou e s t e. pensa~nto 
para meditação de seus filhos 
na altura em que n o v o s 
governantes tomaram .o leme 
da barca da Pátria Portuguesa. 

O Governante mais responsá· 
vel (consciente da sua limita
ção, mas confiante em Deus, 
em si .próprio e em todo-s} de. 
clarou solenemente - «Entro 
a exercer as árduas funções em 
que fui inve.stido animado de 
uma grande fé. Fé na Provi· 
d A • d D . j encw e eus sem CUJa pro-
tecção são vãos os esforços dos 
homen-s. E fé no Povo Por
tuguês que espero firmemente 
saberá corresponder ao apelo 
de quem, com absoluto desin. 
teres·se, apenas deseja servir a 
sua Pátria ... » 

samente pôr em evidência aquilo que, sendo alvo dos maiores 
encómios por parte do autor do escrito, já hã muito está em 
vigor em Portugal', graças a Pai Américo, sem «paroxismos 
propagandísticos>>, sem «cartazes» e sem «alti-falantes», humilde 
e persistentemente posto em prática, não no ambiente· cómodo 
dum gabinete ou dum mero contact.o com as aparências, papa
gueando palavras bonitas e de grande efeito, mas numà incar
nação plena de concreto, que acabou por culminar com a entrega 
da própria vida. Nem sempre o· que é nosso é mau e nem sempre 
os portugueses são os últimos! 

O programa está traçad'IJ. O 
Povo Português recebeu-o com 
alegria e esperança. Todos es
tamos ansiosos por encontran. 
mos e vivermos «o caminho 
da dignidade, da paz e da jus· 
tiw social-». 

J Para muiJos este caminho 
será difícil de encontrar e se
~uir. Os poderosos d" ~.rra 

Cont. na QUARTA página 
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mais uma vez nos mostrou o 
caminho a seguir em as untos li
gados à recuperação de pessoas. 

Na verdade, é-nos grato regis
tar que: após pouco mais de um 
ano do lançamento da ideia e a 
cerca cJe um ano do início, o am
biente começa a modificar-se, 
especialmen~e no seio das famí. 
lias auto-cons!rutoras. O di:1 heiro 
que ia para a taberna, para a. 
casas de jogo e para outros fins 
ainda menos dignos, hoj e enca
minha-se para a construção de 
casas. E é interessante ver o ho
mem, a mulher, os filhos e outros 

ONIO~ 

seus familiares e amigos, todos 
em conjunto, ajudando a levan
tar a casa. Aqui, marido e mu
lher combinam a manej r a de 
dividir a casa, e outros porme. 
nores; ali, o homem, com toda 
a família, passa o tempos livre. 
a trabalhar na sua casa e não no 
fu .ebol ou na taberna, como an
terionnen te · all mesmo, fa:~em 

uma fogueira, co inh am a refei. 
ção e a comem. Enfim, começam 
a -:;onviver mai. e vÍ. \'er junto 
o. me mos problema. 

Custou, mas al eu a pçna . "' 

É pois uma obra de recupera. 
ção de pessoa.s o que se tem em 

vista quando nos ocupamos do 
Pat'rimónio dos Pobres e dos seus 
ramos-filhos: Auto-Construção, 
por equipas organizadas; ou 
essoutra Auto·Construção a que, 
em nossa gíria, chamamos «pe
(jUenos aux ílios», em que a ini· 
ciatíva pertence a cada chefe de 
família interessado em ter uma 
ca a, o qual congrega em volta 

TOJAL: GALINHEIROS NOVOS, FONTE DE OVOS E DE 
CARNE PARA OS RAPAZES. 

d,, si outras ajudas, de materiais llilllllliiiiJI~I~~~l8i! e mão de obra, :sem as quais lhe I ~ ~ 
seria impossível a realização do ~ = 
·seu plano. 

!'rias quer numa quer na outra 
da · duas modalidades, q modifi
caçiío dto ambiente é um frut.o 
certo que a experiência de vários 

Cont. da PRIMEIRA página 

--------------------------------:-anos garante: e /ui todo um O antigo casal-agrícola será 
dentro em pouco a Casa-Mãe 
da Aldeia nova, ampla e airosa 
nas suas linhas. com as insta-
1ações n cessária~ para as 
Senhoras ao serviço da Casa. os 
aposentos próprios para os 
mais pequeninos, a enfermaria 
e o consultório exigid9s, a co
zinha e o ref~itório próprios 
para uma população extensa e 
sem anorexias ... , a rouparia 
cheia de luz e capaz de receber 
a roupa de 120 a 150 pessoas 
que se rasgam e s ujam a toda a 
hora, etc. Os trabalhos e as 
canseiras vívidos são a massa 
na. qual se caldeia um futuro 
mais prometedor e sorridente 

amou até ao fim, mesmo be
bendo o fel de que falávamos 
na quinzena antelior. 

Os homens precisam de se 
encontrar. Viver só e para si é 
fugir ao dever. Não é menos· 
certo que os indivíduos e as 
famílias têm necessidade de um 
certo recolhimento. pois é na 
solidão que · melhor se encon
tram os caminhos da vida. O 
pensamento apura-se longe da 
multidão. Para descansar é pre
ciso ficar só. E quem não pre
cisará de garant ir repouso re
parador nestes dias agitados 
em que vivemos? Viver em so
ciedade é a vocação de todo o 
homem. Mesmo os que viveram 
ou vivem nos desertos, fizeram
-no ou fazem-no em comunhão, 
bem íntima, com Deus e com as 
criaturas. · Por sua vez, os ho
mens, sobretudo os mais do
tados, não podem passar sem 
recolhimento, sem silêncio, sem 
um condicionalismo de vida 
que favoreça o pensamento, a 
meditação, a vida intelectual e 
interior. Como conciliar tudo 
isto? Arranj3lldo locais de en
contro. Aliás foi esta uma preo-

. çupação do homem de todos os 
tempos. Daí as igrejas, os tem
plos, as academias, os teatros, 
os salões. Daí · mil associações 
com as suas sedes. Para que 
se encontram os homens afinal? 
Para fugirem, o melhor que pu
derem, à pobreza individual. O 
homem só, é o mais pobre dos 
pobres. Já não tem coisa algu_
ma para dar e nada quer rece
ber . É um estado de extrema 
pobreza. Mas os homens nor
mais procuram encontrar-se. 
Daí as funções litúrgicas, as 
associações intelectuais, profis
sionais, patrióticas e recreati
vas. Dai também Auto-Constru-

ção. Este movimento tem sido 
um caminho de encontro. Que
remos acreditar que. no futuro, 
mais o será ainda. Encontrar
-se-ão uns corn os outros muitos 
e muitos trabalhadores, muitos 
e muitos pobres para supe
rarem dificuldades, que, de ou- . 
tra maneira seriam insuperá- j 

veis. Encontrar-se-ão com· fé, 
confiança, amizáde e cm·a.gem. 1 

Encontrar-se-ão movidos por 
um ideal de colaboraç~o, de : 
mútua ajuda, de solidariedade : 
e ainda de garantirem um con- ' 
dicionalismo adequado para i 
famílias . melhores. Quando os 1 

trabalhaqores se encontram 
1 

para a cm1strução, difkilmente 
se virão a unir para a destrui
ção. Auto-Construção será ain
da um caminho de encontro de 
muitos e muitos amigos de 
Auto-Construtores . Quantos e 
quantos que se conhecem e se 
admiram e se estimam e se aju
dam que nunca o fariam, se não 
fora este movimento. Finalida
de comum é uma estrada de 
amizade. QL< ando os homens se , 
encontram ou para se entrete- · 
rem, ou para fugirem ao esfor- j 

ço, encontram, ao fim, a desilu
são e o tédio. Daí a mudança, a 
troca de associações. Mas 
q L~ ando se encon'tram p:tra , 
construirem, então esses en
contros são fontes de paz, de l 
alegria. Auto-Construção, um : 
caminho de os homens se en- 1 
contrarem para a amizade c ! 
para o bem. 

(Toda a correspondência para I 
Auto-Construção - Aguiar da ! 
Beira). j 

Padre Fonseca 

mundo de valores latentes que 
são postos em acto, a ru 'ru.turar 
a familia , a dignificar cada um 
do seus membros, que « ·ome
çarn a conviver mais e a viver 
juntos os mesmos problemas». ~ 

Assoberbados par tantos e· ta..' 
manlws nesta Casa de BengueLa. .. 
que começa a dar por si mesma 
o-s seus j!rime.iros passos, fico-rru:' , 
às vezes,' a sonhar com o dia em 
que teremos s.obras de meios e 
de cuidados, para z:rmos, também 
aqui por volta, estimular, pro-vo
rando almas de ejosas à satisfa. 
ção dos selL!s desejos, com a aju
da eficaz que convence. e conta 
gia. 

Visado pela 

Corn1ssão de Censura 

Depois de ausência corporal 
de meio ano das nossas Casas, 
e de completo convívio com os 
matagais, vim passar as férias 
à nossa casa de Malanje, que 
me era desconhecida e com a 
4 clâ.l eu queria contactar direc
tamente. Chegaria num dia à 
noite, em que o luar dava uma 
luz encantadora. Nos dias se
guintes fui tomando contacto 
co,;:J a «malta» e apreciando c) 

constante desenvolvimento a 
que quotidianamente se está 
processando. Os tractores dià
riamente trabalham, quase não 
satisfazendo as exigências e as 
necessidades. A camioneta (ap2-
sar de vélhinha) vai cumprindo 
até que alguém se lembre da 
sua reforma, pois constante
mente está tendo avarias. Ela 
é o quebra-cabeças do Júlio, 
que se não fossem uns calções 
poéticos que o animam, já te
ria' desanimado. Aguarda con
tudo que alguém se lembre que 
a camioneta não pode durar 
sempre e a necessidade que a 
mesma éstá fazendo. 

As escolas estão funcionan
do. Fertnando não se cansa de 

XXX 

Precisamos de calçado. A 
sapataria não dá vazão às enco
mendas. Os trabalhos. a chuva 
e o futebol justificam este pe
dido. Tud.o serve, novo ou usa
do, de qualquer cor ou feitio , 
sobretudo para as idades entre 
7 e os 15 anos. Nas vossas arre
cadações é talvez possível en
contrar solução para este que
bra-cabeças. Cem filhos para 
calçar é bico de obra! Vosso 

Padre Luís 

para os nossos Rapazes. Isso 

1

---------------

nos consola e gera uma persis-
tência tenaz, com fraquezas ou · 
deficiências, mas sem dúvidas 
de qualquer espécie. Parafra
seando: se a única Verdade é 
amar, o nosso dever é vivê-La. 
amando como Aqu~le que nos 

organizar tudo, para que possa 
socorrer e aceitar os das po
voações mais próximas. Mas 
como há-de ele arranjar livros 
para todos? 

Está-se procedendo à prepa
ração para a plantação do algo
dão. Contudo o mesmo está 
dando grandes problemas, visto 
que as charruas estão-se par
tindo e os consertos são arre
pi8ntes. E le\,'am mesmo ao de
sammo, dado que as finanças 
são poucas para poderem fazer 
face a estes imprevistos. De
pois a construção do aqueduto I 
d:1 barragem para irrigação das 
terras, tem levado mais tempo 
e mais material do qU:e inicial
mente se tinha previsto. 

Com tudo isto, Snr. Padre 
T e 1 m o aguarda confiante 
que o Senhor toque aque
les que O amam e têm obriga
ção de amar a Obra que é 
vossa. E no vosso amor estará 
a solução de todas as dificulda
des que nos assistem. 

Joaquim Sousa 

Veio ontem uma senhora tra
zer-nos uma ração de carne, 
um garrafão d~ vinho e mais 
mil escudos. A sua visita é ro
tineira. É espontânea. Nas~ do 
interior. Assinante desde o 
primeiro número de «0 Gaiato», 
encontrou no «Famoso» o re
tempero do seu vigor espiri 
tuaL Amiga desde o nascimen
to desta Casa do Gaiato, tem 
aqui vindo depositar muitas das 
suas economias. Os Pobres são 
os beneficiados das suas re
núncias. A sua visita para nós 
é curríqueira. Não se anuncia. 
Não se despede. Não faz alarde . 
Comunga ·da nossa vida. Faz: 
comunhão com os Pobres -
eles são Cristo. Sabe dos nossos 
êxitos e fracassos. Continua a 
amar-nos. A sua visita é-nos 
sempre uma mensagem do 



o nosso Jornal 

«Devagar se vai ao longe»: 
E é certo. A malta, eventual
mente destacada prós ficheiros 
do «Famoso», entra de caneta 
em punho na letra E. Pois lem
brámos já os assinantes das le
tras A, B, C, D (Antónios, Au
gustos, Bernardos, Carlos, Da
meis e Eduardos, etc.) com 
notícias atrasadas - em nossos 
ficheiros. E que seria bom por
mos sua escrita em dia ... Subli
nhámos, no entanto, aquele em 
nossos ficheiros por via duma 
catanada amiga, muito .amiga, 
que dá matéria oportuníssima 
com vista a novo esclareci
mento geral. Ela aí vai: 

«Desde 1950 que envio, 
anualmente, em Março, em vale 
do correio registado, a impor
tância de I 00$00, montante 
que estabeleci para pagamento 

da assinatura anual do &Gaiat<»). 
EJn 21 de Muço do decorren

te ano enviei tal bnportA.neia 
pelo vale n. o 048909, expedido 
de~ 

Tenho, pois, liquidadas todas 
as contas relativas à assinatura 
do jornal. 

a esmagadora maioria de erros 
provem do compreensível des
conhecimento dos assinantes 
pela forma· exacta como temos 
organizado o ficheiro do «Fa
moso» que, repetimos, uma vez 
mais - está classificado por 
ordem alfabética. Quer dizer: 
o assinante, quando se nos di
rigir, tenha cuidsdo e faça favor 
de respeitar seu nome e morada 
tais quais vão impressos no 
cabeçalho do jornal e que deve 
coincidir, também, com o indi~ 
cado no postal. De contrário, 
surge, pelo menos, uma trapa
lhada: sermos forçados a consi
derar, como simples donativos, 
remessas com destino primário 
ao «Famoso». Entendido? 

Voltemos ao nosso estimado 
correspondente. Avelino só por 
mero acaso conseguiu descobrir 
sua ficha, em uma série de ga
vetas com mais de 30.000 -
visto que apenas indicava parte 
do nome de inscrição, com a 
agravante de ter expedido o 
vale de uma localidade que não 
aquela para onde efectivamente 
segue o «Famoso». Mas já pre
veniu aquele nosso Amigo, con-

venientemente. Em suma: há 
males que vêm por bem. É o 
caso. Compreendemos o alvitre 
apontado e alterámos a lacó
nica redacção do postal, cujo 
primeiro período ficará, dora
vante, assim: <<Com os nossos 
cumprimentos, informamos que 
- em nosso ficheiro - a assi
~ a t u r a do jornal de V. 
está em atraso». Sublinhamos 
em nosso ficheiro para, no caso 
de desencontros - tão suscep
tíveis de acontecer em uma 
desorganização organizada -
o período final completar o ini
cial: «Se, entretanto, V. já tiver 
liquidado, tenha a bondade de 
nos esclarecer, para actualizar
mos a sua ficha». E, assim, aos 
poucos, vamos disciplinando 
mais e mais o nosso trabalho. 

Convém acentuar, também, 
que a remessa de postais-aviso 
é, única e simplesmente, ,um 
mero serviço de rotina - adop
tado desdes os primeiros tem
pos do «Famoso» -e utilizado, 
aliás, por todas as publicações 
periódicas. Mais; Avelino no
tando-me às voltas com original 
pró «Famoso», vem até mim e 

exclama: «Olha que, apesar das 
séries de· postalada, há ainda 
gente que não dá notícias desde 
mil novecentos e quarenta e 
tal! ... » Mas o <<Famoso» con
tinua· a seguir. E seguirá. E 
quantos deles, porém, acordam, 
por fim, estremunhados! E expli
cam-se, doridos pelo silêncio. 
D e p o i s , são labaredas que 
derramam luz da Luz. E incen
deiam o mundo. Quantos! 

Ora vejam: 

«Caríssimos 
Muito obrigado pela vossa 

prevenção. Creio que sim, que 
estou em atraso. Aliás, estamos 
sempre em a,traso perante vós. 
Só tenho pena de não poder en
viar-vos mais. Ainda que maís 
nada houvesse ~ e muito há 
- bastaria para o nosso reco
nhecim~nto a lufada de amor 
que de vós (do «Famoso>)) re
cebemos, as lágrimas que nos 
fazeis chorar ... » 

«0 Gaiato» é tudo isto. Livro I 
aberto onde rimos e choramos: 
a virtude e o pecado, o bem e o 
mal, a jtistiça e a injustiça, a 
ordem e a desordem. 

Enfim, de mão dadas, os se
rlhores façam favor de ouvir os 
nossos recados. E de ajudar a 
aperfeiçoar a nossa célebre de
sorganização organizada. É um 
traba~ho de an:tor - que está 
ao alcance de todos e de cada 
um . 

Júlio Mendes 

Em P. S.: Suponho que não 1------------------------------------·----
seria difícil organizar, pelo 
menos, estas conta6. 

E impõe-se suprimir a pri
meira parte do aviso, vexatória 
para os não caloteiros. 

Informar -<<que está em atra
so a assinatura do jomal .de V. 
não corresponde à veTdade.» 

E não correspondia, efectiva
mente! 

Benguela, 20/9/68. 

Queridos Rapazes 

Disse-vos, ao de-spedir-me, que 
a maior dor da ausência seria 
durante o vosso Retiro. Pelo 
oferecimento dela estarei presente 
-- e creio que com a maior efi
cácia de sempre. Toda a semana 
celebrarei por vós e convosco c 
Santo Sacrifício da Cruz, o qual, 
não bastando à Misericórdia de 
Deus, ter-nos aberto as portas do 
Céu, nos é oferecido em Alime.nto 
para mais fácil e mais certamente 
Lrí chegarmos. 

E M R 

cera de uma vida melhor. (jue 
Nossa Senhora Medianeira de 
todas as Graça., Mãe. de Mise'ri 
córdia e Advogada nossa, deÍen
da a nossa causa, chamando para 

E T R o 
anta jilho e irmão de assassi

nos do seu próprio sangue. 
Com muita amizade. vo. abra · 

ça. o vosso 

Padre Carlo. 

Rfnco , 

RQ I 
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lha no Instituto da Namaacha. 
Pretende que tome conta tios 
três. 

O terceiro caso é uma mu
lher com dois filhos pequenos 
que vai regressar à Metrópole 
para se casar. Pretende deixá
-los para ir livre. 

Vamos lá a saber, quem quer 
ajudar? Porventura os que fre
quentam . os subúrbios já de
ram conta dos filhos da pri
meira? Alguma vez a consciên
cia lhes mordeu, ao abusar da 
mãe dos inocentes que se ex~ 
põe, , porque a. sociedade não 
preserva a sua dignidade de 
mãe? Porventura os que fre
quentam o <<cabaret>, se lem· 
braram já que para além da~ 

quela mulher, que lhes propor
ciona noitada.s de volupia, estâ 
a desgraça dela e sobretudo· 
dos filhos que mal a vêm? 
Quem acode à outra e a faz 
considerar o seu mau passo? 
Onde estão os companheiros 
destas mulheres ou pais destas 
crianças? 

Responder-me-ão que é in'6-
dl tanta inquietação se um 
Asilo ou a Casa do Gaiato re
solve tudo isso. Pois é aqui 
onde queria chegar. Somos um 
mal necessário. Como com
preendo o Pai Américo: «Vivo 
a angústia da Obra que crieb>. 
Somos um mal necessário. E 
tão necessário que não chega
mos para todos. Destes de 
quem fa.lo nem um só aqui deu 
entrada. Não podemos! 

Precisamos l·evantar casas 
fonnosas, escolas, ofieinas, 
c~mpos de jogos, jardins, de 
criar beleza para que estas 
crianças encontrem a beleza 
perdida e se salvem, já que oc; 
seus se perderam e as perde
ram. 

Padre José Maria 

Avelino, porém, em casos 
idênticos, e com a sua calma 
característica, inventa os mais 
variados processos de consul
ta para descobrir a origem des
te e doutros lapsos. E conse~ 

quentemente- graças à tarim
ba - verificamos, dia a dia, que 

Que a vossa ida seja tão cons
ciente, quan' o é livre. E; assim 
é uma exigência indispensável 
que t'Ítam seriamente estes dias 
na intimidade de I esus. A todos 
faria bem ir e todos são chama
dos. Os «escolhidos» -- os que 
tiveram a coragem de aceitar o 
convite - - que o vivam em ca
ridade, na preocupação de que 
este encontro com o Senhor seja 
remédio para os males que .os 
preocupam e também para os 
daqueles que parecem não repa
rar que todo o homem nasceu 
e é pecador e que a escalada do 
Céu exige forças que, de si-me.s
mo o homem não tem suficientes. 

vós a atenção miseJicordios"issima ---------------..:....---------·----·----· -------
---------------------------

amor de Deus, largo e perseve
rante. 

X X X X 

Chegaram Ja os primeiros 
sinais de interesse pela com
pra do fogão para o Lar Novo. 
De Lisboa, Senhora amiga tele
fonou a perguntar pelas medi
das e pela Fábrica fornecedora. 
Se fosse a Fábrica X moveria 
uma campanha para que a 
administração no-lo ofereces
se. Não é. O fogão já está en
comendado. O compromisso 
assente. Deu-nos entretanto 
alegria o eco do nosso eco. O 
Porto mandou 20$00; Vila Nova 
de Gaia, 100$00; Lisboa, um 
vale de 500$00; 100$00 mais 
100$00 não sei de onde; Setú
bal, 500$00. 

Em princípio de Outubro 
vem o fogão. Tenho de entrar 
logo com 1 O mil. O resto vai 
ser a 2 mil por mês até aos 32. 
Não te esqueças do nosso fogão 
para o Lar Novo. 

Padre Acllio 

Suponho que o turno dos mai 
velhos (se é que há dois tur
nos ... ) começa.rá 2 .a feira à noite. 
Terça, 24, primeiro dia cheio, é 
a Comemoração de N. Senhora 
das Graças . Há · cerca de meia 
dúzia de anos tivemos nesse dia 
uma Reunião de Chefes mais res · 
ponsáveis na Obra. Há quatro, 
o mar levou-nos o nosso Domin
gos, na pujança da vida, longe, 
decerto, para ele. e para todos 
nós, a lembrança da morte. Que 
belo dia, pois, tão rioo de estí
mulos, para principiar tarefa 
tão santa, como é a revisão de 
um ano de vida, no desejo sin-

do Pai Celeste e distribuindo-vos 
em farto caudal a «Água-V ivaJ.> 
que jorra do Coração Santís imo 
de Jesus. 

O segundo turno terminará no 
sábado, suponho, talvez após a 
Mi· sa. É a Festa de S. Wence.s
lau, duque de Praga (há poucas 
semanas tão vexada!), «mais 
pe.la bondade do que pelo im
pério» - assim reza dele o Bre
vwno. Príncipe, imensamente 
rico, deu-lhe De.us a suprema 
abedoria de trocar todas as 

jóias do ·seu tesouro pela «Péro
la única e preciosa» de que no 
fala o Evangelho, gasta.ndo a sua 
vida «atenta, as !duamente, a so
correr os Pobres e a consolar l 
ns aflitos»; vindo o morrr>r â·s 
mãos assassinas de um. irmão, 
por suge-stão do. própria mãe, 
quando reza.va na igreja. 

Que a lição desta vida dê a 

todos nó~ um impulso oo amor 
da Pobreza {«que é a nossa 
riqueza» --segundo a herança es
piritual de Pai AméT<ico) e no 
amor dos Irmãos; e reforce a 
nossa convicção de que na~ce
mos para -ser santos e que pode
mos sê-lo, ainda que nascidos 
do pecado; comtJ W enc.e.<~/.au, o 

Com a sequên(';ia dos dias de chu
va que surgiram, o nosso trabalho 
agrícola atrazou-se um pouco, es
pecialmente o que respeite ao miiho 
e às uvas. 

Agora que a ideia de mau tempo 
se desvaneceu um pouco, pelo 
bom sol que parece nos ter vindo 
visitar, recomeçamos os trabalhos; 
mas, desta vez, em marcha acelera
da, para recuperarmos alguma coisd 
do atrazo em que nos encontramos. 

Daí, já termos o milho quase to
do fora da terra, excepto parte do 
da terra nova. Todo ele já foi desca
misado e está presentemente a ser 
descarolado, e posto a secar para 
depois ser recolhido, e darmos por 
terminada a faina do milho, para 
este ano. 

A par com a tarefa do milho, sur~ 
,giu-nos também a da vindima, pois 
os cachos já .arr.adurecerarn. 
· A vindima é, cá em Casa, uma das 
tare~ que mais entusiasmo faz sur-

gir, tanto para os mais novos, corno 
pa.Ia os roais velhos. 

Antes de começar preparámos 
vasilhas, e o que era necessé:rio. 
E fomos todos, excepto alguns qae 
eram indispensáveis em Casa, QOI.t\O 

por exemplo o cozinheiro, ou al
guém que ficasse nas oficinas. 

Este ano, é certo que não tivemos 
em abundância, mas sempre tive
mos bastante mais que o ano passa
do, embo1a não vá ser tão bom. 

O vinho já foi tirado do lagar e 
posto nas pipas, e o bagaço apro
veitámo-lo, como do costume, para 
fazer aguardente no nosso alambi
que. 

Tanto o alambique como a prEmSa 
têm este ano deseropenhado bas
tante trabalho, pois quase que não 
paravam um momento. · 

Bastantes pessoas dos arredores 
têm vindo até cá, para prensar o ba
gaço e com ele fazer a aguardente. 

Isto está a aumentar de ano p&ra 
ano, e então este ano já vâ.rios fre
gueses houve que tiveram de desis
tir. pois já não há tempo para aten
der a tantos. 

Francisao ]ofté 



O nosso dia a dia é um des
gaste de vida. São as pequenas 
contrariedades que se juntam 
com outras jã maiores e fazem 
volume. São os nossos defeitos 
e limitações. É um sangrar con
tínuo. As obras do nosso Lar 
de Coimbra vieram aumentar a 

H orne~ 
do Governo• 
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têm, por. vezes~ os oLhos ven
dados. Os perseguidos podem 
teimar na sua razão. É neces
stirio que os ricos sejam me
nos ricos para que os pobres 
$ejam menos pobres. 

Saudamos o Snr . Prof. Mar. 
celo Caetano e seu Conselho e 
-,edimos a Deus que ilumine 
e guie estes Homens do Gover
no a encontrarem para · todos 
os Portugueses de aquém e 
além mar o caminho da felici
dade. 

E este caminho da felicidade 
3Ó o conseguimos quando for. 
mos uma N a<;ão que tenha o 
Senhor como ·seu Deus. 

Padre Horácio 

carga e temos sentido o sinal 
da contradição. 

Neste caminho, um tanto 
doloroso, têm vindo ao nosso 
encontro aJguns cireneus ge
nerosos e valentes: Eu tinha 
falado à estação da Missa e 
recolhido na capa as ofertas 
dos presentes. Ao fundo, numa 
cadeira de viagem, estava um 
velho Amigo de 82 anos que 
me segredou: - <<Olhe, tenho 
lá uma reservasita para deixar 
em benefício da minha alma. 
Mas o que vai lá para cima lá 
espera, não é verdade?» Claro 
que sim - respondi eu - no 
Céu não há ratos, nem ferru
gem, nem ladrões. Tudo o que 
vai está certo. 

No fim da Missa aquele se
nhor foi ao seu quarto e assi
nou um cheque. Ao entregar
-mo, confirmou - <CÉ o meu 
testamento. Entendo que o que 
deixamos para ser feito depois 
da nossa morte, muitas vezes 
não passa dum motivo de vai
dade e pode já não valer nada 
de bem à nossa alma. Fica en
tregue. É para o que mais for 
preciso.>> 

Dei-lhe um abraço de despe
dida. Sem saber qual a quan
tia do cheque guarde~ bem den
tro dé mim o testemunho da
quele homem que confiou e 
que tem o sentido do fruto das 
boas obras. 

As igrejas de Benguela e do Lobito sentiram• há 
pouco o calor das palavras do nosso P .e Carlos, quando 
este tornava público as dificuldades financeiras 
que estamos a atravessar. 

A Obra da Rua não é minha, não é tua, mas sim 
de todos nós, que procuramos levar avante o progresso 
da nossa conduta social. O seu intuito não é albergar, 
mas sim dar ambiente familiar e tornar elementos úteis 
à Sociedade, aqueles que Ela considera como sua escória, 
evitando que caiam nas profundezas da onda do 
crime. Tu, caro leitor, que és senhor de espírito cons
ciencioso, medita. um pouco nisto e vê se a tua consciência 
não te diz que és devedor desta Obra, que procura cobrir 
as lacunas do agregado humano de que fazes parte. 

Mas, felizmente, os dizeres acima mencionados, já 
penetraram na mentalidade de uma boa parte de gente 
de Benguela e do Lobito, que, ao ouvirem as palavras 
daquele sacerdote mendicante, iam deixando cair 
num saco moedas e notas, contribuindo, deste 
modo, para o fomento de uma Obra que caminha em 
prol da Nação Portuguesa e do Mundo Cristão. 

Cumpre-nos agradecer a acção de um grupo de 
Senhoras que, pelas ruas da cidade de Benguela, fizeram 
peditórios em nosso favor, conseguindo obter uma boa 
soma em dinheiro e em diversos bens que tanto jeito 
nos fizeram. 

TRANSPORTADO NOS 

PARA ANGOLA 

Faria Magro 

AVIõES DA T. A. P. 

E MOÇAMBIQUE 

Devia ter sido ele a falar ao 
povo de Deus reunido à volta 
do Altar. Eu quisera ter ouvido 
aquele testemunho no meio da 
assembleia cristã. 

O mundo está tão cheio de 
palavras e vidas vazias! Esta
mos tão habituados a ouvir 
falar e a ler noticias de bens 
deixados por mãos mortas! ... 

Mais outro cireneu: Um ca
sal de Coimbra que estava na 
Figueira da Foz, e que foi à 
Missa a que eu não falei, que
ria ver-me. Veio dois dias de
pois a nossa Casa. Sem demora 
deu o seu recado: «Queríamos 
vê-lo, pois não o vimos na Fiw 
gueira, e entregar-lhe a renda 
dos primeiros meses de um 
andar que comprámos e alugá
mos. Temos trabalhado muito 

Abrimos com uma série de 
Anónimos: 50$00 de algures, 
mais 500$00 de Gaia, 50$ do 
Porto, 566$50 de algures e 50$ 
do Porto. N. L. 20$00; Lécista 
da Figueira da Foz com 230$; 
assinante de Rio Tinto, várias 
vezes com 1 00$00; mais 50$00 
do Porto, de M. Rafaela; anó
nima de Espinho com 20$00; e 
outra vez o Porto com 1.000$; 
a presença sempre querida da 
Avó de Moscavide, com duas 
vezes 50$00; o sobrevivente do 
Casal R. D. com a presença do 
costume. Para o mais Pobre dos 
Pobres duas remessas de 500$. 
O valor reside em não saber
mos donde veio nem quem fez 
a remessa. Mais três presenças 
com esta cristianíssima legenda: 
«Que sejam secretas a dádiva 
e o nome», e somam 100$00. 
Mais os costumados 75$00 em 
selos, da Amadora. Mais as 
remessas habituais de E. D. M .. 
Agora, é a vez da Rua Oliveira 
Martins, de Lisboa: «Na Casa 
do Gaiato hã sempre um noi
vo: são para ele estas simples 
lembranças, que pertenceram a I 
quem muito admirou a vossa 
Obra». É um alfinete de ouro 
com pérola, um par de botões 
em ouro e roupas. 

Uma carta da Invicta: 

«Meus caros amiguinhos. 
Envio-vcs o vale número 

085723 na importância de cem 
escudos, para uma das vossas 
necessidades, em cumprimento 
de uma promessa de minha 
mãe, por eu ter passado para '" 
o segundo ano. 

Pedi a Deus nas vossas ora- · 
ções por mim, para que eu seja 
uma boa aluna, P. que para o 
ano possa novamente estar 
presente. 

Um abraço da vossa amiga 
Maria Manuel>> 

Em nossa Colónia de Férias 
de Azurara foi recebido um 
cheque de 200$00. Alberto fi
cou todo contente. Pois fez 

e Deus tem sido muito nosso 
Amigo. Não fazemos favor ne
nhum em ajudar aqueles que 
precisam mais do que nós.)> 

Deixaram um envelope e re
tiraram com muita simplicida
de. Não quiseram dizer o nome. 
Aquele fim do dia foi para 
mim um dia de festa. 

Uma. família irmã tinha-me 
telefonad . Havia aflições em 
casa. Queria lá ir, mas não ti
nha nada para levar para o pão 
dos dez filhos. Como de cos
tume dei uma volta por aquela 
rua da Baixa. Em frente à porta 
do estabelecimento a Senhora 

I 
chama-me, entrega-me um en-
velope e diz que foi Deus que 
me lá mandou: - «Tendo Deus 
permitido que eu completasse 
mais um ano de existência, e 

muito jeito às despesas do 
turno que comandou. 

Mais anónimos: 20$ e 100$ 
depositados no Espelho da 
Moda, assim como outros do
nativos, incluinç:io muitos pa
cotes de roupas, etc .. Os se
nhores do Porto, que desconhe
çam, saibam que. o nosso De
pósito fica mesmo no centro da 
cidade - Rua dos Clérigos, 54. 

J. M. C., com 25$00. Mais 
20$00 «pelo bom êxito do exa
me de milha filha>>. 20$00 da 
Foz do Douro. E, «por uma in
tenção particular», 150$. Outra 
vez o Porto com 500$00. De 
Gaia, 2.000$00. E mais 20$00, 
«outra migalhinha para ·juntar 
a outras que já tenham - L. 
G.». E, de «uma pobre Viúva>> 
50$00 «para uma missa>> por 
alma de seu marido. Mais uma 
série de livros de ficção e esco
lares, de Lisboa, Porto e Coim
bra. Selos usados de Santarém 
e Albergaria a Velha. Um rádio 
«Philco», do Porto. Um bilhete 
da Lotaria do Outono, da Lou
rinhã. Duas vezes 50$00 do 

MAIS UM CASAL 
GAIATO 

meu marido me oferecesse esta 
quantia para o que eu enten
desse, nada melhor me ocorreu 
de oferecer para umas telhas do 
vosso novo Lar.» 

O Senhor deu-me mais res
postas naquele dia, mas a res
posta desta Senhora caiu-me em 
cheio e não perdi mais tempc. 

Mais um jovem cireneu: -
«Junto remeto uma pequeníssi
ma importância, apenas cem es
cudos, retirados do produto do 
meu trabalho de férias. Sou 
universitário em Coimbra, a 
minha família é muito modesta, 
mas Deus deu-me a sorte de 
Pais verdadeiros que não se 
poupam a sacrifícios pelos fi
lhos. Por isso não me sinto a 
prestai' qualquer favor, mas an
tes a cumprir um verdadeire 
dever para com aqueles que não 
tiveram a mesma sorte. Só la
mento ser tão insignificante a 
minha ajuda; talvez um la 
possa ser maior.>) 

No meio de uma juve tude 
que parece sem rumo ainda há 

. uma boa parte que sabe e sente 
o sentido de uma juventude 
generosa. 

Padre Horácio 

Porto; um cheque de 150$00, 
da Murtosa. Mais objectos de 
ouro e esta legenda muito sim
pática: «Como membros que 
somos da mesma Família, peço
-vos que ofereçais comigo ao 
Senhor por intenção dum filhe 
que nascerá dentro de meses 
e em acção de graças por outro 
que completa hoje quatro anos 
de vida>>. E os habituais 100$ 
«para a Viúva da «Nota da 
Quinzena». Do Porto, 1.000$00, 
«parte de um ordenado». E 
2.300$00 de Uma Espanhola. 
Mais quatro anónimos com 20$, 
40$ e 50$. E 3.600$00 «de duas 
almas fraternas». Outra vez 
Porto com 50$00 e 200$00. E 
mais Porto: 50$00 de <ruma alu
na da Faculdade de Farmácia 
e g r a n d e admiradora da 
Obra». 500$00 de Lisboa. Por 
alma de J. N., 50$00. O mesmo 
«para um Pobre do Barredo». 
Idem, de S. Pedro do Sul. E 
uma caixa de ~olheres da In
victa. Mais os pacotes de lâ
minas do costume. 

E nova série de roupas, que 

I 
nos fazem muito jeito: de Por
talegre, Lisboa, Porto, Peniche, 
Entroncamento, Aveiro, Vila 
Nova de Cerveira, S. João da 
Madeira, Costa do Valado e 
Cabeceiras de Basto. 

Em cumprimento de promes
sas: 50$00 do Porto, 500$ de 
algures, 120$00 de Maria de 
Lourdes, 200$00 também não 
sabemos donde, 100$00 idem, 
50$00 e mais 150$ da Invicta. 

Finalmente, 187$00 da Con
ferência de Nossa Senhora do 
Socorro; e quetes de Grupos 
Excursionistas de visita à nossa 

· · Aldeia: Pessoal do «J ornai rle 
~ Notícias>>, 81$00; «Bairro do 

",.,.,,"".'-''"""' · Cerco do Porto», 980$10; 

Humberto e esposa, após a ceri
mónia do seu casamento. 

' Pessoal da Fábrica de Malhas 
«Marão», 541$30 e «Grupo Re
creativo da Fábrica Nari», 100$. 

Para todos o nosso muit 
obrigado. 

Manuel Pint 




